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Programa de ensino 
 
Ementa:  
Uso da força nas relações internacionais: limites e normatização. Guerra, legítima defesa 
e intervenção humanitária. Conflitos armados: dinâmicas e atores. Atores não estatais e 
a economia do conflito. Estudos de caso. 
 
1. Identificação: 
Nome: Tópicos Especiais em Relações Internacionais II 
Código: CNM 8008 
Créditos: 4 créditos – semestre 2022.2 
Curso de Graduação em Relações Internacionais  
Oferta: Optativa 
Carga horária: 72 horas/aula 
Professora: Graciela De Conti Pagliari 
Email: graciela.pagliari@ufsc.br 
 
2. Objetivos da disciplina 
 
- Propiciar ao aluno espaço de discussão sobre o uso da força nas relações 
internacionais e as tentativas de limitações desta.  
 
- Compreender os conceitos fundamentais de uso da força nas relações internacionais.   
 
- Discutir o uso da força e a intervenção humanitária nos conflitos contemporâneos. 
 
- Produzir exercícios a partir de situações internacionais alicerçadas nas áreas referidas 
visando capacitar os alunos a - não apenas compreender a discussão teórica – mas 
entendê-la em situações simuladas, baseadas em conjunturas reais do sistema 
internacional. 
 
3. Conteúdo programático 
 



1. Conceitos e antecedentes históricos 
1.1. Uso da força armada nas relações internacionais 
1.2. Direito e guerra: jus ad bellum e jus in bello 
1.3. Combatentes, prisioneiros e tribunais internacionais 
 
2. A ONU e o conselho de segurança 
2.1. Atuação da ONU 
2.2. Papel do Conselho de Segurança 
2.3. Legítima defesa 
2.4. Intervenção humanitária 
 
3. Conflitos armados 
3.1. Conflitos internacionais e não internacionais 
3.2. Dinâmicas dos conflitos contemporâneos 
3.3. Atores  
3.3. Economia do conflito 
 
4. Estudo de casos 
 
 
4. Metodogia 
 
O curso terá aulas dialogadas a partir das leituras indicadas em sala que podem constar 
na bibliografia abaixo referida ou de outros textos e materiais a serem incluídos. Filmes 
também serão podem ser utilizados especialmente para retratar situações referentes às 
temáticas trabalhadas na disciplina de modo a interligar as Relações Internacionais e a 
filmografia.  
Algumas aulas serão desenvolvidas a partir de debates estruturados em pequenos 
grupos. 
Algumas pessoas poderão ser convidadas a palestrar nesta disciplina e debater com os 
alunos a partir das experiências pessoais/de pesquisa daquelas.  
 
 
5. Procedimentos avaliação 
 
A avaliação da disciplina consiste em: 
1ª avaliação – trabalho escrito: 26 de out 
Trabalho individual: análise de conflito armado contemporâneo a partir dos conceitos 
estudados na disciplina. Espera-se que os alunos empreguem e discutam os conceitos 
desenvolvidos na disciplina (trabalho de cunho mais teórico/analítico). Deve seguir as 
normas da ABNT e conter aproximadamente 2000 palavras (sem as referências 
bibliográficas e demais itens pré e pós-textuais). 
 
2ª avaliação – trabalho escrito: 30 de nov, e/ou 07 ou 14 de dez (dependendo da data 
da apresentação do grupo) 



Este trabalho consistirá na análise de uma situação conflitiva e contemporânea – 
entende-se a partir dos anos 1990 -  e que terá um cunho mais prático/analítico. Deve 
seguir as normas da ABNT e conter aproximadamente 3000 palavras (sem as referências 
bibliográficas e demais itens pré e pós-textuais). 
 
Os textos fontes para a pesquisa dos dois trabalhos avaliativos da disciplina devem 
incluir referências indicadas para a mesma, bem como outros textos 
acadêmicos/científicos que sejam referências reconhecidas no assunto.  
 
recuperação – para os alunos que não alcançarem a nota final 6,0: 21 de dez 

 
6. Cronograma aulas 
 
1ª aula: 24 de ago 
Integração acadêmica 
 
2ª aula: 31 de ago 
Apresentação disciplina e início discussão conceitual 
Padrões históricos uso da força armada  
ART, Robert J.; WALTZ, Kenneth N. The use of force. Military power and international 
politics. 7th ed. Lahanm: Rowman & Littlefield Publishers, 2009. Cap. 1. How Force Is 
Used – The Fungibility or Force. Robert J. Art. 
 
SANTOS, Sofia. O uso da força no direito internacional e os desafios ao paradigma 
onusiano. Revista Faculdade Direito UFMG, n. 61, jul-dez. 2012, p 533-568. 
 
3ª aula: 14 de set 
Continuidade discussão conceitos fundamentais: direito, guerra, jus ad bellum e jus in 
bello. 
WALZER, Michael. Guerras Justas e Injustas. Uma argumentação moral com 
exemplos históricos. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
Segunda parte – A teoria da agressão 
 
4ª aula: 21 de set - SEMANARI 
Guerra 
KALDOR, Mary. New & Old Wars. Organized Violence in a Global Era. Stanford: Stanford 
University Press, 2001.  
1 – Introduction 
 
KEELEY, Lawrence H. A guerra antes da civilização. O mito do bom selvagem. São 
Paulo: Realizações Editora, 2011. 
Cap 1 – O passado pacificado. A antropologia da guerra 
 
5ª aula: 28 de set 
Direito internacional, proteção de civis, combatentes e prisioneiros de guerra e os 
tribunais internacionais de crimes de guerra 



WALZER, Michael. Guerras Justas e Injustas. Uma argumentação moral com 
exemplos históricos. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
Quinta parte. A questão da responsabilidade. 
18. O crime da agressão: líderes políticos e cidadãos e seguintes 
p. 487-557. 
 
6ª aula: 05 de out 
Atuação da ONU 
BYERS, Michael. A lei da Guerra. Direito Internacional e Conflito Armado. Rio de 
Janeiro: Record, 2007. 
Parte um: A atuação das Nações Unidas 
 
ANNAN, KOFI. In larger freedom: towards development, security and human rights for 
all, Report of the Secretary-General, 2005. 
 
Cap 6 - Necessity, proportionality and the United Nations system: collective actions 
involving the use of force. In: GARDAM, Judith. Necessity, proportionality and the use of 
force by States. Cambridge: Cambridge University Press, 2004. 
 
7ª aula: 19 de out 
Legítima defesa: conceito e casos 
BYERS, Michael. A lei da Guerra. Direito Internacional e Conflito Armado. Rio de 
Janeiro: Record, 2007. 
Parte dois: Legítima defesa 
Anistia Internacional, Israel and the Occupied Territories: State Assassinations and 
Other Unlawful Killings. Disponível em: 
<https://www.amnesty.org/en/documents/mde15/005/2001/en/>. Acesso em: 18 de jul 
2022. 
 
8ª aula: 26 de out 
Intervenção humanitária: conceito e casos 
 
FINNEMORE, Martha. The purpose of intervention. Changing beliefs about the use of 
force. Ithaca: Cornell University Press, 2004. Cap. 4 – Intervention and International 
Order. 

WHEELER, Nicholas. (2008). Humanitarian Intervention in World Politics. In The 
Globalization of World Politics : an Introduction to International Relations (pp. 
522-539). Oxford University Press. http://hdl.handle.net/2160/1925  

Complementar: 
STEPHENS, Dale. The Lawful Use of Force by Peacekeeping Forces: The Tactical 
Imperative. International Peacekeeping, v. 12, n. 2, Summer 2005, p. 157-172. 
 
9ª aula: 9 de nov 
Conflitos armados: dinâmicas  



 
WALTZ, Kenneth N. O homem, o Estado e a Guerra. Uma análise teórica.  
Cap. 6 – A terceira imagem: Conflito internacional e a anarquia internacional 
 
10ª aula: 16 de nov 
Atores não estatais e os conflitos contemporâneos 
BOUTWELL, Jeffrey; KLARE, Michael T. Light weapons and civil conflict. Controlling 
the tools of violence.  Carnegie Commission on Preventing Deadly Conflict series. New 
York: Rowman and Littlefield Publishers, 1999. 
Part One, cap 2 – AUSTIN, Kathi. Light Weapons and Conflict in the Great Lakes Region 
of Africa,  
Complementar: 
Cap. 1 – ANDREOTTI, Bruno. A guerra civil e o 11 de setembro: liberdade versus 
segurança. In: MARANGONI, A.; ZANOLINI, M.; ANDREOTTI, B, MORENO, I. Os dois 
lados da guerra civil. Análise histórica e filosófica do maior conflito entre super-heróis. 
 
11ª aula: 23 de nov 
A economia do conflito 
KALDOR, Mary. New & Old Wars. Organized Violence in a Global Era. Stanford: Stanford 
University Press, 2001.  
Cap. 5 – The Globalized War Economy 
 
12ª aula: 30 de nov 
Estudo de caso  
 
13ª aula: 7 de dez 
Estudo de caso 
 
14ª aula: 14 de dez 
Estudo de caso  
 
15ª aula: 21 de dez 
Recuperação de estudos (para os alunos que não alcançarem a média 6,0) 
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